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O workshop de hoje vai mais fundo na compreensão da emoção e da sua importância, 

para sermos capazes de transmutar. Mas primeiro o Sr. Keshe resumiu os ensinamentos 

recentes e como não somos os indivíduos que pensamos ser, mas sim parte da Totalidade 

da sopa dos campos do Universo (U). Como aprendemos, não precisamos de 

intermediários para absorver os raios do Sol, da mesma forma que a Alma do Homem 

(ADH) recebe a luz do Criador e, em interação com a Alma da Fisicalidade (ADF), cria a 

fisicalidade (F) de acordo com as condições do ambiente. O corpo físico é composto por 

bilhões de células, da mesma forma que somos uma célula no corpo do Criador. Assim 

como as células do nosso corpo são recicladas após um período de tempo, o Homem 

também é reciclado após pouco menos de cem anos e passa pelo que chamamos de morte, 

que é na verdade um processo de reciclagem. O que começamos a perceber é que toda a 

Criação passa pelo mesmo processo, e o Conhecimento da Criação é conhecer esse 

processo. Então, em que célula estamos no corpo do Criador? Somos uma célula do rim 

ou do coração? Podemos dizer que o Micro está no Macro e vice-versa, mas trata-se 

realmente de compreender que é tudo o mesmo padrão e, quando compreendemos como 

ele funciona, passamos a fazer parte da vida maior do U.  

 

Sempre se disse que a chave para a vida no U é ser capaz de criar e controlar as emoções 

e, como seres humanos, ainda não acreditamos que temos essa capacidade. O que eu pude 

entender sobre emoção neste ensinamento é que a ADH e a ADF interagem e criam uma 

força de campo M que se materializa no cérebro em uma área específica, fazendo com 

que ocorra uma reação física no corpo. Por exemplo, o medo faz com que o corpo corra, e 

a felicidade faz com que queiramos abraçar alguém. Mas ainda não sabemos como a 

emoção funciona ou qual é a sua base. Ele já nos disse antes que cada ser em nós, como a 

ADH, a ADF e a F, cria suas próprias emoções. Quando o próprio corpo cria uma reação, 

isso é chamado de emoção física. Talvez um exemplo disso seja quando nosso corpo tem 

que interagir com condições climáticas severas na natureza, então ele desenvolve uma 

resposta emocional por estar nessa condição. Isso não viria através do processo de 

pensamento. Hoje, ele acrescentou que quando a Alma do Criador (ADC) interage com a 

ADH, isso também cria uma emoção, ou o que ele chamou de essência da emoção do 

Homem. Mais uma vez, é difícil decifrar o que isso significa. Porque, fundamentalmente, 

somos criados a partir dos campos do Criador, que é o Plasma de H. Somos feitos desses 

campos que estão sempre no plano de fundo de nossa vida. E isso está de alguma forma 

relacionado à forma como os pensamentos são criados.  

 



O próximo assunto é nos perguntarmos como os pensamentos são criados e de onde eles 

vêm. Como seres humanos, não temos nenhum ponto de referência sobre de onde vêm os 

pensamentos. Eles simplesmente aparecem em nossa mente e nós os expressamos. 

Achamos que eles vêm de nossa memória, mas não é tão simples assim. Me parece que 

existem diferentes tipos de pensamento. Existem os pensamentos que simplesmente 

surgem por conta própria de algum lugar desconhecido e existem os pensamentos que 

vêm de nossa experiência pessoal e que podemos pensar e analisar. A ciência dirá que 

eles vêm da atividade neural das células cerebrais e da memória armazenada. No início 

do século XX, cientistas como o Dr. Karl Jung criaram a teoria de que os pensamentos 

vêm do “inconsciente coletivo”. E hoje, o Sr. Keshe traz o entendimento de que os 

pensamentos são campos M que vêm da interação da ADH com a ADF, mas que, em 

segundo plano, a ADH está ligada e alimentada pela ADC. Talvez seja isso que se referia 

como o inconsciente coletivo. Mas precisamos de muito mais conhecimento para 

entender tudo isso. De certa forma, será que o Criador está pensando através de nós? Será 

que Ele é a Testemunha suprema sentada nos bastidores, observando através dos nossos 

olhos? Será que Ele está ciente dos nossos pensamentos mesquinhos o tempo todo? Ou 

será que Ele está apenas lá, como o Plasma de H, a Fonte da Criação, e se Ele decidir se 

concentrar em nós, então Ele pode se tornar ciente de nós?   

 

Parece que o Sr. Keshe está dizendo que todas as informações e conhecimentos da 

Criação estão armazenados na ADC e que acessamos isso através da ADH com nossas 

emoções. Mas esse conhecimento está em segundo plano e não precisamos estar 

conscientes dele. É apenas para saber que podemos acessá-lo quando criamos uma 

necessidade para isso. Localmente, em nosso corpo, para dizer algo ou formar uma frase, 

primeiro temos que criar uma emoção para isso. Essa emoção acessa a ADH e interage 

com a ADF para converter os campos emocionais em uma palavra ou um toque para 

expressar a emoção. De certa forma, é a manifestação da Energia na F. Temos os 5 

sentidos: visão, audição, tato, paladar e olfato. O sexto sentido é na verdade a ADH, mas 

nós o negamos isso e chamamos de intuição. Ele disse que existem muitos outros 

sentidos, mas não deu mais detalhes. O sexto sentido reúne todos os sentidos e está no 

campo de D da Alma e é um intermediário com os campos da ADC, o que nos permite 

sentir as coisas. E a emoção entre a ADC e a ADH é um ponto de referência que nos 

permite interagir com outras Almas. A ADC é o denominador comum que liga todas as 

Almas. Precisamos entender isso para sermos capazes de transmutar. 

 

Discutimos a memória há algum tempo e me ocorreu que a única vez que eu conseguia 

me lembrar de algo era quando tinha uma ligação emocional com o que eu queria 

lembrar. Em assuntos que eu não gostava, eu achava extremamente difícil memorizar o 

material. O Sr. Keshe confirmou que toda memória tem uma ligação emocional, seja ela 

de dor, felicidade ou qualquer outra coisa. Por exemplo, se nos lembrarmos do que nosso 

pai nos disse na infância, há uma emoção ligada a isso e trazemos essa emoção física para 

o presente e a experimentamos novamente, é assim que nos lembramos. Então, de certa 

forma, tudo está vindo através do momento presente, é como um projetor de filmes nos 

cinemas antigos. O rolo inferior é o passado e o rolo superior é o futuro, mas só pode ser 

reproduzido no presente.  

 



Para trabalhar com as emoções, temos que entender que elas nada mais são do que a força 

do campo M e G e que têm um padrão e uma estrutura. Se entendermos isso, poderemos 

trabalhar com elas cientificamente. Não é o que acontece atualmente. Como não 

compreendemos o que é a emoção, subconscientemente pensamos que é algo mágico ou 

místico que nos acontece de alguma forma. Elas parecem surgir do nada em nossa mente. 

Ou pensamos que as estamos controlando, quando na verdade são elas que nos 

controlam. Mas se for uma força de campo MG, então podemos criá-la e controlá-la com 

a tecnologia (T). E é isso que o Sr. Keshe está fazendo no workshop de hoje com os 

Sistemas de Plasma da FK. Ele disse que selecionou algumas pessoas para testar como os 

sistemas podem criar emoções nelas e, então, como podem controlá-las. Ele está usando 

uma emoção muito poderosa na D da Alma e não na F. Ele quer saber como os BC estão 

recebendo isso e o que estão sentindo. Isso nos ajudará a trazer mudanças para a 

humanidade e parar as matanças. As emoções funcionam com base no dar e receber, e os 

sistemas podem alternar rapidamente entre os dois. Sabemos que o mais forte sempre dá 

ao mais fraco, então, ao diminuir a força na D do C14, absorvemos energia, e isso causa 

uma contração do campo e a ADC responde à ADH. E de alguma forma ele pode 

transmitir isso para a ADF e isso cria uma reação no corpo. Obviamente, há mais do que 

isso, esta é apenas uma descrição geral para que possamos acompanhar os ensinamentos, 

e isso é incrível. Isso está de alguma forma relacionado ao estado de sonho, onde 

realmente sentimos as emoções e agimos de acordo com elas, mas quando acordamos, 

nada aconteceu. Para a F, é como uma simulação. Mas será que é mesmo? Talvez seja 

uma experiência real na D da Alma. É tudo uma questão de perspectiva e do que 

consideramos real. Trabalhar com nossos sonhos e tentar entender o que é real pode nos 

ajudar a nos preparar para a transmutação. Na transmutação, o que chamamos de 

realidade muda constantemente, então temos que estar firmes na Alma e ter controle 

sobre nossas emoções para permanecer psicologicamente estáveis. E temos que entender 

como criar emoções tanto na D da F quanto na Alma e ser capazes de interagir entre elas, 

encontrando o denominador comum, que é o campo M do Criador. Esse campo M é 

negado pela ciência.  

 

De forma clara, ele disse que o sexto sentido é, na verdade, a ADH, que reúne todos os 

sentidos, é a criadora das nossas emoções e nos conecta à ADC. Quando 

compreendermos isso, seremos capazes de transmutar em qualquer lugar do U. As 

emoções da ADH e da ADF se intercalam e transferem a F de volta para a energia e, no 

destino, o processo é revertido, mas quando trazemos a ADF novamente e a interagimos 

com os campos do ambiente, ela criará uma F diferente, apropriada para aquele lugar. 

Isso aconteceu com os BC, mas eles não entenderam e pensaram que era um sonho. 

Como isso acontece pode ser compreendido através da experimentação com os Gans. 

Quando mudamos a concentração de sal, obtemos uma versão diferente do CO2, ou 

podemos dizer CO2 com propriedades diferentes. Isso ocorre porque, através do sal, 

mudamos as condições de Inércia G na água. E quando pousamos em outro planeta, os 

Gans que criaremos como nosso corpo nesse novo ambiente corresponderão às condições 

locais e não ao que tínhamos na Terra. A F chama isso de sonho porque ela não é livre 

para se mover facilmente através das dimensões. Na D física, precisamos fornecer à 

nossa F comida e combustível para mover o corpo em um veículo. Já na D da Alma, 

criamos facilmente o que precisamos através das interações do campo.  



 

A chave para a transmutação é o desapego do corpo físico e da dimensão física deste 

planeta. Quando combinamos a emoção da Alma com a emoção da F, então podemos 

transmutar. Esse tipo de desapego é quando desistimos da intenção egoísta de pensar que 

podemos desfrutar de uma vida separada para nós mesmos e, em vez disso, usamos nossa 

vida na fisicalidade para ajudar os outros a encontrar a verdadeira felicidade e servir à 

humanidade para tornar um lugar pacífico para todos os Seres viverem. Essa é a mesma 

intenção que o Criador tem e vamos alinhar nossos campos com o Dele e, ao mesmo 

tempo, ganhar acesso ao U. Isso significa que o Criador deu às Suas criações a mesma 

emoção que Ele mesmo tem. Existem tantos caminhos para o Criador quanto estrelas no 

céu. Não criticamos os outros, mas tentamos encontrar o caminho para o nosso Criador e 

como criar a emoção física para interagir com a emoção da ADC.  

 

Isso pode ser uma surpresa, mas aqueles que ensinaram à humanidade o caminho do 

sofrimento como o caminho para Deus são os maiores abusadores da humanidade. Há 

aqueles que dizem que o poder do amor vem do sofrimento e que quanto mais você sofre, 

mais você aprecia o amor. Esse tipo de pensamento, na verdade, afastou a humanidade do 

Criador. Acho que o Sr. Keshe quis dizer que, no início, o Criador não sofria, em vez 

disso, Ele criou a alegria de viver. Mas se o Micro está no Macro, será que o Criador não 

sofre ao sentir nossa dor e sofrimento? Não entendo exatamente a que o Sr. Keshe se 

refere. Será que ele está apontando para um nível mais elevado de existência que estamos 

tentando alcançar, onde o Homem nascerá primeiro como Alma e será iluminado desde o 

início da vida? E como saberemos que estamos conectados ao Criador e somos 

constantemente alimentados com Seu amor através do H, então não há necessidade de 

sofrer. O sofrimento vem da ignorância e do desconhecimento da nossa Alma, então 

sentimos a falta de energia e matamos os outros para roubar a energia deles. As religiões, 

especialmente as religiões ortodoxas ocidentais que começaram no Levante, todas 

ensinavam que nascemos com o pecado original e estamos destinados a sofrer. Elas 

ensinam que Deus criou você, mas você nunca pode ser um com Deus. Na verdade, 

aqueles que diziam ser um com Deus eram mortos como hereges. O Sr. Keshe nos 

ensinou que os profetas que fundaram essas religiões eram todos falhos e falharam de 

uma forma ou de outra em elevar verdadeiramente a humanidade. E quando se tratava do 

Conhecimento da Criação, eles eram analfabetos, pois eles não tinham nenhum 

conhecimento sobre a Criação. Mas desta vez temos o Conhecimento completo da 

Criação e somos Professores, e não Profetas. Estamos aqui para ensinar a humanidade, 

para que todos entendam, então não pode haver isso de culpar os outros pela nossa 

própria falta de compreensão.  

 

É interessante que ele diz que o Criador, através de Sua emoção, está sempre interagindo 

com a ADF do Homem de uma forma ou de outra. Portanto, quaisquer que sejam as 

reações do Homem, elas também afetam a ADC. Isso implica que estamos mais próximos 

do Criador do que jamais imaginamos. Talvez Ele seja a testemunha silenciosa sempre 

observando através de nós. Quando Ele se apaixonou por Mitra, foi a primeira vez que 

Ele experimentou o amor incondicional sendo retribuído a Ele. O amor de Mitra é apenas 

pelo Criador. Mas a Filha de Mitra ama toda a Criação incondicionalmente. Isso nos faz 

pensar: por que os Seres do U não amam o Criador? Será porque, como os humanos, eles 



não O conhecem? Ou isso está relacionado à força dos campos M? Mais uma vez, 

estamos lidando com diferentes níveis de consciência e diferentes tipos de amor. Na 

primeira temporada de Jornada nas Estrelas, em 1966, a mensagem era que os Seres 

superiores do U, que tinham poderes da mente, não tinham o mesmo tipo de amor que os 

humanos tinham. De certa forma, os humanos estavam ensinando os deuses. Mas como 

eles saberiam escrever isso no roteiro? Vamos torcer para que os humanos possam chegar 

ao ponto de ajudar a banir o sofrimento do U.  

 

Um dia, durante o curso dos ensinamentos, de repente começaremos a transmutar sem 

saber. Será porque subconscientemente estamos crescendo em conhecimento que nunca 

tivemos antes? Alguns BC já estão fazendo isso, mas eles têm medo de confirmar isso 

para si mesmos. A transmutação não é sobre ir a algum lugar, é sobre compreender o 

conhecimento e ver a beleza do Criador, através da força do campo de Sua Criação. Esta 

é a próxima parte do ensinamento, onde aprenderemos como a emoção da Alma é criada 

e como funciona. Cada célula do nosso corpo tem todo o conhecimento que a F adquiriu 

ao longo de sua vida na Terra. Ela sabe que não deve tocar no fogo, caso contrário, se 

queimará. Da mesma forma, ela sabe que deve se entregar àquele que ama e, ao fazer 

isso, receberá de volta e ficará imersa no amor da Criação. Da mesma forma, a ADH 

contém todo o Conhecimento do Criador. É hora da humanidade compreender que está 

conectada ao resto da Criação de maneiras que nunca imaginou serem possíveis.  

 

A FK iniciou um centro de pesquisa que está oculto do público e está procurando 

especialistas nas áreas de Tecnologia Espacial e em todas as áreas que listamos 

anteriormente. Os BC viverão juntos no campus com suas famílias em um ambiente feliz 

e pacífico. É muito importante que eles estejam em paz e emocionalmente satisfeitos para 

que possam produzir sistemas de plasma que trarão a mesma paz ao mundo. Isso pode 

muito bem ser o prelúdio das futuras Cidades Espaciais que serão construídas com base 

nos princípios do plasma, onde todas as necessidades energéticas serão atendidas por 

meio de campos de plasma e Raios Cósmicos. A China mostrou publicamente durante o 

festival do Ano Novo Chinês os novos robôs que se movem e dançam como humanos. 

Temos um vídeo deles na nossa playlist do YouTube da Fundação Keshe Brasil. É claro 

que esses robôs não têm emoções, portanto, podem ser transformados em soldados e 

matar. O processo de usar robôs para dominar a humanidade já começou e a data de 

conclusão foi alterada de 2045 para possivelmente 2030, daqui a apenas 4 anos. Um dos 

projetos em que o Sr. Keshe irá trabalhar no novo centro de pesquisa é dar aos robôs e à 

IA a verdadeira emoção do U, para que eles não sejam capazes de matar ou prejudicar 

outra Alma. Ele disse que tem o conhecimento para fazer isso. 

 

Foi feita uma pergunta sobre como o amor está ligado ao sangue, o que levou a um belo 

ensinamento sobre como o sangue e o sistema neural (SN) atuam como o rotor e as 

bobinas de um gerador elétrico para criar os campos M do amor. Por favor, estude isso 

cuidadosamente, pois contém muito conhecimento sobre como nossas emoções são 

criadas. A parte estática do gerador são as bobinas de Cu, que são como o SN com o 

zinco (Zn), e a parte dinâmica são os ímãs rotativos, que são como o Fe no sangue. O 

sangue flui através dos capilares e retorna através das artérias, entre eles está o sistema 

neural e, de certa forma, ele cria uma diferença de potencial, assim como um gerador ou 



bateria, e faz com que a corrente flua, criando uma determinada frequência. Quando essa 

frequência de amor combina com outra pessoa, nos apaixonamos. Pode haver 100.000 

pessoas em um estádio e nenhuma delas combinar com a nossa frequência, então não 

sentimos nada por elas. Mas quando saímos na rua, vemos alguém e, de repente, os 

campos combinam e nos apaixonamos perdidamente. As pessoas podem passar a vida 

inteira e nunca encontrar uma força de campo compatível. O que ele está descrevendo 

aqui é o amor na dimensão física dos campos M do sangue. O que acontece se os campos 

da sua Alma não combinam? Goethe escreveu um romance muito famoso chamado “Os 

Sofrimentos do Jovem Werther”, em 1774. Os campos de Werther combinavam com os 

de Charlotte, mas ela já estava noiva. No final, ele cometeu suicídio, o que levou a uma 

onda de suicídios na Europa. Obviamente, isso tocou profundamente a desarmonia dentro 

da sociedade que criamos. Será que estamos dispostos a aceitar que nossa ideia de amor 

pode estar seriamente falha? Se o amor é apenas uma força de campo M, então o que 

acontecerá com todas as ideias românticas construídas em torno dele? Já discutimos isso 

muitas vezes em ensinamentos anteriores e, quando as Almas não se conectam e a 

maturidade não é alcançada, muitos relacionamentos acabam sendo compensações por 

uma coisa ou outra.  

 

O erro que cometemos é não saber a diferença entre amor físico e amor emocional. É 

claro que não estamos aconselhando você a fazer nada em particular, exceto entender 

como os campos M funcionam. A força do campo para o amor é gerada no sangue da 

maneira que descrevemos acima. Mas essa força durará no máximo 3 anos no sangue. Se 

não a renovarmos, o parceiro começará a ansiar por amor e a procurá-lo fora do 

relacionamento. É muito simples, direto e óbvio. A maneira mais fácil de renovar o amor 

é dizer sinceramente ao seu parceiro que você o ama, porque isso sincroniza os campos 

entre o sangue e o SN e os conecta. 

 

Outras coisas que afetam a força do campo do sangue são os alimentos que comemos e 

nosso comportamento. Portanto, há mais a entender sobre isso. Se não há sangue e não há 

sistema neural, então não há amor. Ele não está dizendo que tipos de alimentos comer, ou 

como isso altera a força do campo. E não acho que comer algumas refeições de algo vá 

ter um efeito imediato. Essa é uma ciência que ainda não conhecemos. A partir disso, 

podemos concluir que a interação entre o sangue e o sistema neural são criadores ativos 

de nossas emoções, e isso se baseia no mesmo padrão de como tudo é criado no U. É a 

interação de dois campos, e eles criam ondas e mais interações, e assim por diante. Uma 

vez que compreendemos a essência disso, podemos começar a criar e controlar nossas 

emoções.  

 

O que eu entendi sobre a interação do SN e do sangue é que nosso SN pega a força do 

campo M do local onde nascemos e isso se torna um ponto de referência constante. O SN 

permanece constante e é o sangue que muda devido à influência dos campos ambientais, 

Inércia, emoções de nossa família e cultura, e dos alimentos que comemos. Os campos 

magnéticos da Terra estão conectados ao mesmo material em nosso corpo e é por isso 

que ficamos tão apegados à nossa F no Tempo e Lugar. Essas interações resultam em 

diferentes traços das diferentes culturas. Se os campos não combinam bem, então temos 

os problemas de diferentes nacionalidades não se dando bem umas com as outras. Uma 



das principais causas disso é devido aos diferentes alimentos que comemos e porque eles 

têm uma influência maior nos campos do sangue. Um exemplo disso é o motivo pelo qual 

há problemas quando os turcos vão morar na Alemanha. Geralmente, eles trazem sua 

comida e cultura com eles e vivem separadamente na Alemanha, com suas próprias lojas 

de alimentos. A comida deles cria uma emoção diferente no sangue do que a comida 

alemã. Portanto, não é por causa do DNA, mas sim dos campos M criados no sangue, e 

estes atraem diferentes campos de Raios Cósmicos dos 80% da energia que recebemos do 

ambiente.   

 

Outros Tópicos: 

 

A NASA afirma ter perdido todos os filmes das missões lunares de 1969 e não sabe como 

isso aconteceu. Isso não pode acontecer no Universo. Todas as memórias da ADH na 

emoção do Criador tornam-se parte do conhecimento do Universo;   

 

Obrigado por ouvir. 

 

>>> 

 

Junte-se a nós nesta Sexta-Feira, 27 de fevereiro de 2026, em nosso Ensinamento 

Público Brasileiro da FK Brasil para ouvir todo o resumo do 630 KSW. 


